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EDUCAÇÃO

Estudantes de 

medicina endividados
Beneficiários do programa Fies e Fies Social não conseguem pagar mensalidade devido ao teto ter reajuste menor

E
studantes que consegui-
ram contratar o programa 
do Ministério da Educação 
(MEC) para cursar medici-

na em instituições de ensino pri-
vadas têm vivido pesadelos men-
sais. O programa viabilizado pe-
lo Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (Fies), que 
deveria ajudar a realizar o sonho 
de cursar medicina, tornou-se 
um gerador de dívidas. Muitos 
beneficiários não conseguem pa-
gar o curso mesmo com o subsí-
dio do governo devido ao valor 
excedente das mensalidades das 
faculdades, que superam o limi-
te desembolsado pelo MEC, de 
até R$ 10 mil. A média dos valo-
res praticados pelo mercado é de 
cerca de R$ 15 mil. 

Como uma das regras para 
participar das modalidades do 
Fies é receber até meio salário 
mínimo ou três salários míni-
mos, muitos estudantes preci-
sam arcar com o excedente, caso 
desejem se formar. O programa, 
mesmo quando a mensalidade 
se encontra dentro do teto, não 
custeia o valor cheio. Com isso, o 
estudante ainda paga uma parte 
como forma de coparticipação. 
Devido a esse aumento dos va-
lores, o movimento “Fies sem te-
to” luta pelo reajuste do teto do 
financiamento estudantil e pelo 
reajuste das porcentagens prati-
cadas no programa. O movimen-
to defende que a coparticipação 
não é justa. 

Caminho árduo 

Para cursar medicina, o estu-
dante carioca Luan Mello Marzu-
lo Corrêa, 23 anos, paga mensal-
mente R$ 2,1 mil de coparticipa-
ção além do valor garantido pelo 
Fies Social. Em seu contrato, as-
sinado em 2021, era previsto um 
reajuste anual do subsídio entre 
R$ 100 e R$ 200. Contudo, na prá-
tica, de acordo com o estudan-
te, o aumento das mensalidades 
por meio das instituições de en-
sino é bem maior, de R$ 800 a R$ 
1 mil por mês. “Eu sempre quis 
fazer medicina desde pequeno. 
Era meu sonho. Sou cardiopa-
ta e já operei o coração duas ve-
zes. Acabei vivendo muito tem-
po em hospitais e me apaixonei 
pela área da saúde e pela medi-
dina”, contou. 

Luan vem de família pobre e 
sabia que o maior desafio seria 
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pagar para poder realizar o so-
nho. “Eu nunca tive dinheiro, 
condição para isso. E estudar 
para passar em uma universida-
de pública é muito complicado. 
Mas eu tentei o Fies e passei pa-
ra medicina, na esperança que 
conseguiria cursar,  porque teria 
tudo pago, ou, pelo menos, uma 
quantia considerável, compatí-
vel com a minha renda, mas não 
foi o que aconteceu”, desabafou. 

Para conseguir manter os es-
tudos, seu pai, que é técnico de 
enfermagem, trabalha em quatro 
hospitais para pagar a mensali-
dade da faculdade de Luan. O es-
tudante consegue ajudar com o 
dinheiro que ganha em um está-
gio, mas a situação é complicada, 
pois a mãe dele está desempre-
gada no momento. “Mais de 70% 
da nossa renda vai para a mensa-
lidade e, atualmente, conto com 
a ajuda de outras pessoas de fo-
ra, se não seria impossível man-
ter essa faculdade”, contou. 

A baiana Priscila Tavares de 
Souza, 35, não conseguiu rea-
lizar o sonho de se formar em 

medicina e precisou abandonar 
o curso. Ela também assinou 
com o Fies na modalidade nor-
mal, em 2021, mas contou que 
os valores simulados e pratica-
dos são desiguais. “No momen-
to da simulação, é um valor, e, no 
momento de assinar o contrato, é 
outro. E a minha coparticipação 
ficou em R$ 4,5 mil”, lamentou. 

Diferentemente de Luan, Pris-
cila não pode contar com a ajuda 
dos pais para pagar a mensalida-
de e ganha apenas um salário mí-
nimo (R$ 1.518). Além disso, ela 
é mãe de uma criança com defi-
ciência. “O teto dificultou tanto 
que eu não posso mais estudar. 
Infelizmente, tive de abandonar 
a faculdade, porque não tinha 
mais condições de pagar”, rela-
tou a estudante. 

O que Priscila deseja, agora, 
é que o governo federal tome al-
guma providência para que ou-
tros estudantes, como ela, que 
deixaram o curso por não con-
seguir manter as mensalidades, 
possam retornar e adquirir o di-
ploma. “Espero que não só eu, 

mas outras pessoas que abando-
naram a faculdade porque não 
conseguiram pagar mesmo com 
o Fies possam voltar a estudar e 
para dar uma vida melhor e mais 
digna para as suas respectivas fa-
mílias”, declarou. 

Impasses

Devido à situação insustentá-
vel de milhares de estudantes de 
medicina que assinaram contra-
to com o Fies em alguma moda-
lidade, o movimento “Fies sem 
teto” procurou parlamentares li-
gados à educação para obter aju-
da e procuraram o MEC para ne-
gociar sobre o teto do financia-
mento. Na sexta-feira (7), hou-
ve uma reunião do movimento 
e do ministério, que foi conse-
guida por meio do deputado fe-
deral Dimas Gadelha (PT-RJ), na 
qual a pasta ouviu as demandas 
do movimento. 

De acordo com o grupo, o que 
ficou decidido no encontro foi 
que o secretário substituto da 
Secretaria de Educação Superior 

do MEC (SESU), Adilson Santana 
de Carvalho, levaria a proposta 
de aumento do teto para o co-
mitê gestor do programa. Santa-
na explicou que dentro do comi-
tê existem vários ministérios e o 
MEC ocupa somente uma cadei-
ra e, para que o teto seja aumen-
tado, é necessário quase a unani-
midade de aceitação de todos os 
integrantes do colegiado. 

O movimento disse que o 
MEC concordou que é preciso 
haver uma manutenção adequa-
da do Fies Social, que é a moda-
lidade que mais preocupa a pas-
ta no momento. Além disso, o 
órgão ficou surpreso com os re-
latos do movimento sobre as ins-
tituições de ensino que não estão 
oferecendo descontos nos valo-
res excedentes ao teto garantido 
pelo programa. 

No ano passado, foi criada a 
portaria n° 239 em que o ministé-
rio garante segurança jurídica às 
instituições que oferecerem des-
conto dos valores acima do teto 
para os estudantes do Fies So-
cial. Mas a maioria evita, porque 

não são obrigadas a ofertarem o 
desconto. 

O estranhamento, segundo o 
secretário Carvalho, deve-se ao 
fato de que a pasta conversou 
com a Associação Brasileira de 
Mantenedoras do Ensino Supe-
rior (Abmes) sobre a portaria e 
as instituições se compromete-
ram com o MEC, na época, a ofe-
recer  descontos. Entretanto, ao 
portal G1, Bruno Coimbra, dire-
tor jurídico da Abmes, disse que 
a solução não pode vir das insti-
tuições de ensino.

“A proposta deve ser a de rever 
o teto [do MEC]. Não faz sentido 
que as faculdades criem meca-
nismos próprios e fora da políti-
ca pública para resolver a ques-
tão. Não dá para cada instituição 
fazer um ‘puxadinho’: as maiores 
até podem conseguir [dar des-
contos], mas e as menores? Cria-
ríamos uma distorção. A solu-
ção precisa ser a mesma para to-
dos”, disse.

Carvalho, então, solicitou ao 
movimento ‘Fies sem teto’ que 
organizasse uma planilha para 
localizar e identificar quais ins-
tituições não estão aplicando a 
portaria. O intuito do ministério 
é convocar as faculdades, con-
versar e reafirmar o compromis-
so que havia sido feito para apli-
car os descontos.

Limite 

Ao Correio, o Ministério da 
Educação afirmou, por meio da 
assessoria, que o teto do progra-
ma para cursos de medicina está 
fixado em R$ 60 mil por semestre 
e “essa definição busca equilibrar 
a ampliação do acesso ao ensino 
superior com a sustentabilidade 
financeira do fundo, evitando o 
superendividamento dos estu-
dantes”. A pasta também ressal-
tou que o Comitê Gestor do Fies 
(CG-Fies) está analisando uma 
possível revisão do teto de finan-
ciamento, especialmente para os 
cursos de medicina. 

“A expectativa é que uma no-
va proposta seja avaliada ain-
da no primeiro bimestre deste 
ano, com o objetivo de alinhar 
o financiamento às necessida-
des dos estudantes sem com-
prometer a viabilidade do pro-
grama. Paralelamente, o MEC, 
por meio do FNDE, segue mo-
nitorando a evolução dos custos 
do ensino superior para consi-
derar eventuais ajustes futuros”, 
disse a pasta.  

A biomédica Francieli Pedrot-
ti Rozales prestou uma home-
nagem ao companheiro Márcio 
Louzada Carpena, que morreu, 
na sexta-feira, em um acidente 
com um avião de pequeno por-
te, em São Paulo, na sexta-feira.

O turboélice King Air F90, com 
capacidade para até oito passagei-
ros, caiu na Avenida Marquês de 
São Vicente, na Barra Funda, zona 
oeste de São Paulo. Além de Már-
cio Carpena, o piloto Gustavo Me-
deiros morreu após a explosão da 
aeronave que colidiu com um ôni-
bus. Sete pessoas que estavam na 
avenida sofreram ferimentos leves.

Em uma mensagem publica-
da nas redes sociais, Francieli 

lamentou a morte do advogado 
e agradeceu pelo tempo que pas-
saram juntos. “Que dor horrível 
te perder... a vida é muito injus-
ta! Um homem tão intenso, cheio 
de vontade de viver, com gran-
des projetos e sonhos”, escreveu.

Ao longo do texto, Francieli 
citou hábitos da rotina do casal 
e disse que nunca se sentiu tão 
amada quanto ao lado de Már-
cio. “Como eu queria que fosse só 
um pesadelo, acordar, virar pa-
ra o lado e te abraçar”, afirmou. 
Francieli postou ainda uma sé-
rie de fotos do casal e disse que 
sempre se lembrará dele e de co-
mo o companheiro a fazia sorrir.

Na manhã de ontem, o Instituto 

QUEDA DE AVIÃO EM SP

“Dor horrível’, escreve 
companheira de passageiro

Médico Legal (IML) de São Pau-
lo liberou os corpos das vítimas. 
As urnas funerárias seguirão para 
Porto Alegre, onde será feito o se-
pultamento. Em nota, o escritório 
de advocacia do qual o passageiro 
era sócio afirmou que está toman-
do as providências necessárias pa-
ra o traslado dos corpos.

Medeiros pediu à torre de 
controle “retorno imediato” ao 
aeroporto do Campo de Marte 
logo depois de decolar, mas “não 
pediu emergência”. É o que afir-
ma um piloto no momento em 
que aguardava autorização pa-
ra levantar voo e acompanhou 
a conversa pelo rádio. “Estou no 
ponto de espera ainda, o cara 
(Medeiros) decolou na minha 
frente. Estou no ponto de espe-
ra aguardando. Estou aguardan-
do aqui. Já faz uns 15 minutos ou 
20 que estou parado aqui, que a 
torre mandou aguardar.”

O longa-metragem brasileiro 
Ainda estou aqui, dirigido 
por Walter Salles e estrelado 
por Fernanda Torres e Selton 
Mello levou o prêmio Goya de 
Melhor Filme ibero-americano, 
na noite de ontem. O Goya 
é a principal premiação do 
cinema espanhol, comparada 
ao Oscar no país europeu. A 
película nacional disputou 
com os filmes Agarrame 
fuerte, do Uruguai; El jockey, 
da Argentina; No lugar da 
outra, do Chile; e Memorias de 
un cuerpo que arde, da Costa 
Rica. O filme ainda disputa 
três categorias no Oscar, 
melhor atriz, melhor filme 
internacional e melhor filme. 
A premiação vai acontecer 
na noite de 2 de fevereiro, 
domingo de carnaval.

Oscar espanhol para Ainda estou aqui
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